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CHRONICA OCCIDENTAL 


Finalimeme parece que o verão se resolveu a vir 
vita 

á não ra sem tempo é 

A primavera Já va quai toda gusldia « os s- 
boctas mal deram ainda por eli, no meio dos 
vendavas, das ventanias, dos aguadiros, que en- 
Xaream todo o mez de março é abel 

Agora cam ox principios de maio, o tempo par 
rece ter tomado Molho! estar disposto a enter 
Da normas conauucionaes de que tem andado 
tão aliado, 

“Ono já está quento, o ceu já está azul, a brisa 
Já não iz bater O queixo « apenas um ventosinho 
peralstento aqueles que fame se dx serem 
hndicios” de ter! morrido. algum 
escrivão, sopra quoniá 
job Label a desme 
re presaio, que Me 
Doro, e fls reino 
que tampos. que não h 
Slérivtes! por “ese” mundo de 
Clio, 

05 ralos quéntes do sol 
aquece de dia para dia o entho- 
sismo que ali vae ni alta so- 
elodade lisboeta mena alta 
baixa porque. no fim de contas. 
atesta é do gosto de todos € 
todoy se divertem ntla Io peia 
grande festa que se anuncia 
Para domingo $ do corrente, se 
o tempóio permite 

ola: Dem. Condicional é 
que 6 o "demonio, porque 9 d 
Vertimento que 46º antuncia 
dos Ts que raras vezes € teme 
po permito nro ns! 

Tarot mem. mais mem me- 
nos o. que duma Hulalha de 
Flores o batalha do flores eme 
159 MÓS pais com justa. rasão 
por Synonymo de gun à po- 


mente 


Que me lembre de todos as 
Vatalhas de Horas que tem ha- 
vido em Lisboa, uma apenas, 
uma para amostra, desmentiu 
essa molhada tradicíão, 

Desta vez a epocha é muito 
bem escolhida porque já lá vae 
o abril que é o mez das aguas 
mile porque. o mêz de máio é 
mer das flores pimes do ma- 

o guerra esses alegros 
omite g dá 
e quisesse fazer aqui um 
pedaço de figura e mostrar no 
Assumpto variada crudieção, po- 
deria lembrar que. de tempos 
remotos, a enttada do mez de 
mao, assim Chamado “por ser 
dedicado a Maia, ou Majesta, 
uma dus. Pleiades, amante de 
Jupiter e mãe do desacreditado 
Mercurio, era festejada com 
batalhas de More e que portanto 
a alta sociedade lisboeta lançan- 
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do-se a terçar flores no 
justissimo culto á tradição. 
'Mas não lembr:, primeiro porque não quero 


de maio presta um 


fazer” de sabio é segundo porque estou perfeita: 
mente convencido que nenhuma das lotes se: 
ahoras que promovem a festa, que se deve real: 
sao omlngo pensou, em obbequiar Romanos 
OU Gregos ou em prestar culto à antiguidade 
fazem cllas moito bem. Promovendo a Bata- 
tha de Flores a lustre Doqueza de Palmela e as 
nobres damas, quea acompanham na commissá 
Presta Culto, "has 6 a caridade, uma divindade, 
Túsito. mis merecedora das nonsas sympatbias é 
producto das entradas de carros a peges e é 
vale no Fecino da Batalha de Flores, na Aveni 
Comics essa” grandiosa abra pia da Iniciativa 
Coma di Senhóra. Duqueza, obra pia que. vae 
rosperando e alargando dia à dia 04 seus bene 
nova euinha em AI que com as dus que 
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Caetano Alberto da Silva 


já havia, a de Campo d'Ourique e a dos Anjos. 
eleva. já a tres O numero d'esses philantropicos 
estabelecimentos, 

E com um destino sacratissimo, somo esto é, 
com um divertimento dos mais alegres é vistosos 
que tem apparecido, como é a batalha das flores, 
comprehende-se bem que todos abragassem com 
emhusiasmo a idéa da lesta e que com enthusias: 
mo 5º preparassem para ela, 

São Já numerosos” os carros interiptos todos 
os Jogares Na primeiras Segundas ls para 
espectadores da Batalha estão já tomadas, é falla- 
Solem que apparecerão carrungens ornamentadas 
Tom muito gosto e com muita riqueza, Gitando-se 
entre elles, Somo é de prever « de dever, às car- 
Tusgens das duas rainhas que Jão sempre nestas 
brilhantes festas a nota da mais alta clegancia & 
do mais apurado bom gosto 

A carruagem da sr4 Duquera de Palmello, a 
promotora da festa não é enfeitado, é a sua cur- 
Tuagem de gala, que é luxiosissima, com os lá 
calos & cociciros empondos 

E tudo se prepara para que 
tava das Hores do di 8 seja 
uma festa extraordinária. e des. 
lumbrante. 


são muito animadoras, yº 
ziram a fractura e acompanha 
GU mam ao pt 


dO 
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capnêr, ilustre médico francez e velho e dedi- 
cado amigo da familia Orleans, partiu no sabbado 
para Sevilha, e os telegrammas chegados no dia 
Em que escrevemos, 1 de maio, trazem notícias. 
menos. satisfatorias do estado do duque de Or- | 
Jeans. em quem se manifestou uma pneumonia 
tbraumatica, elevando-se a temperatura do en 
ermo a 30 Braus, 

É foi eita notícia que causou impressão em 
Lisboa fazendo resurgir os receios que já se ti- 
nham dissipado. 

Sua Alteza a Princeza Helena. cujo casamento 
com o duque dtÃosta ficou addiado por causa 
Messe desastre, deve chegar no dia 4a Lisboa, é 
de crer que em vista de se ter aggravado o estado 
de seu augusto Irmão parta immedistamente para 
Sevilha, se não vierem, como fazemos votos, noi 
clas mais tranquilisadoras, 


Uma coinsidencia curiosa ! 

À meio seculo de distancia o ultimo dos Bour. 
bons do ramo primogenito e o seu herdeiro mais 
novo são victimas do mesmo desastre. 

Em à9 de julho de 1841, 0 conde de Chambord 
indo visitar O campo de Austerlitr cae do cavallo 
a baixo e parte uma perna: em abril de 1805 0 
duque dÓrleans cae tambem d'um cavalio e 
parte egualmente uma pera, 

“O que dirlo aquelles que acreditam em presa- 
os dlesta singular sina que persegue os preten- 
lentes á corda de Fran 

O conde: de Chambord ficou coxo para toda a 
um vida | 

Que outro tanto não aconteça do Duque 4 Or- 
lean, são 0s nossos votos | 


Está annunciada para dmanhã, 2 de maio, 
escrevemos no dia 1, a partida do vapor 
pera purenço, Marques Tevando a seu bordo 
força de cnvaliaia que se dirigia. para aquel 
posieasio a bordo do. Prrimsular, 5. vapor que 
Com tubo deve que votar no Tejo dele 
mar por causa das avarias recebidas logo à subida 
de Liboa. é 

'O. Vega” não. veia 'atracar á ponte do ar 
como tm vindo os ouros pague 

Caxias é ahi que Vio embarcar as praças es 
dignas, a ada 
Vega pertencente, como os outros vapores 
expedição! “i. Empresa Insulaná de, Navegação 
méd “ão, pés de comprimento, 38 de lango & 20 
de ato, é de 2.98: toneladas, dita 14 milhas por 
hora “u todo O vapor 6 4 808 machina — Uma 
enchia antiga. Comb pond andem Engine, tem 
a fonça de 309 cavalos, 

O Vapor chegou na dia 21 dfabril de New York 
com capregamento de trigo é teve que fazer a tod 
A pressa de preparativos: necessarios e às repara- 
Gobrindipedsaveis para receber a expedição. 

O atu Commandante É um experimentado ma- 

sinheito, 0 st. Manuel Joaquim do O" amos, de 

Olhão, verdadeiro perito na sua especialidade, mui- 

tó conceituado é respeitado entre os homens do 
pr poa au Coragem, lena sangue to e pr 
encha. 

O múvio é illuminado a luz electica, 


Novidades thestraes nãó ha nenhumas, 

À companhia dramatica da actriz Maria Tubau 
retirou-se para Vigo, sem ter feto grande fortut 
em Lisboa e no theatio de D. Amélia está funccio 
núndo agora com grande exito a companhi d ope 
7a comica do theatro do Principe Real do v'orto, 
dirigida pelo distineto actor Taveira 

fita companhia, que é a companhia mais com 
pleta de opereta que ha no nosso patr, é quê <o- 
Fo dissemos estivera dando uma serie de repre- 
Sentações no theatro da Rua dos Condes, agradou 
muito no theatro de D, Amélia e está tendo ali 
Suecessivas enchentes e ruidosos applausos. 


hronica no dia 1 pela 
agora no dia 1 á noite. 
e a não ter acabado 


manhã e venho acabó 
E estou bem arrependido 


logo pela manhã. porque d'então para cá, não sei 
SE pbe inigações do Saragoçano, se por quê, 
pasbgram-se factos que deram positivamente cabo 
do principio da miuha chronica. 

mecei por saudar 0 boo» tempo, o verão, que. 
Tom à primeiro de maio, « Ajjora mesmo, 
preco de ao esto à sravr a aa 

ir à potes. 

TO. ue vale é que juntamente com a bulha da 
chuvalde pedra batendo nas minhas vidraças ou- 
Gone longe o toncar do trovão, e iso absolve com- 
Pletomente “a careta medonha que o tempo fez, 
Doro as trovoadas são caractêrisicas do mez 
demaio. Es Z 

Parto não tenho nada que retirar ao prin- 
a rentes desde é momento era que 
ta chuva é ructa propria do tempo. 

"A quem esta chuva vem enguiçar um bocado é 
à Batulha das Fires, mas no tim de contas ella já 
está habitada a isso e mesmo quem sabe se não 
etia 6 annuncio dela, que fez abrir as cataratas 

tas, vezes tem aconte- 


cido. 

Seja como fôr, porém, passe ou não passe o 
mau tempo até domingo, Como estamos em mai 
as cargas d'agua não afugentarão ninguem da Hi 
talha das Flóres, primeiro porque os aguaceiros 
são da praxe entre nós n'estes divertimentos, 
gundo porque diz o ditado que a chuva de 
Taz à gente formosa. 

E ha por ahi muita gente que precisa bem de 
apanhal-a ! 


Gercasto Lobato. 


— ne — 
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ciar pessoalmente por o 
Esta capital, além de ser um escripior mui notável, 
Póde, por sem duvida, considerar-se como o typo. 
Erais completo do verdadeiro jornalista, reunindo. 
gutras qualidades, que o constituem indiscutível: 
mente vma das individo 
Cas e preponderantes da nova repubi 
tados Unidos do Brazil 

Os apontamentos biographicos, que podémos. 
obter, é aqui. damos à lume, de sobra o eviden- 
ceiam. 

Nasceu o sr. dr. José Carlos Rodrigues na pe- 
quena mas florescente cidade de Cantagallo, pro- 

à hoje estado do Rio de Janeiro, em julho de 


Elrsou os estudos preparatorios no collegio im 
perial de D, Pedro Il, e já ahi se tornou notado 
Dela sum vivacidade e applicação, publicando, aos 
treze annos, um jornalzinho, que intítuloo (O G 
io, prenuncio feliz, em tão tenra idade, da incli- 
nação invencivel e especialissima do que devia ser 
ua dia ornamento e gloria da imprensa sul-ame- 
ricana. 

Em 1860, untes da idade legal, matriculou-se na 
faculdade de direito de S. Paulo, onde em 1864, 

alo vinte e um annos incompletos, tomou, com. 
appláuso de toda a academia, o grau de bacha-| 


im vez de entregar-se, como a grande maioria 
dos seus condiscipulos, a diversões proprias da 
vida escolar, o tempo que lhe sobrava do estudo 
dedicou-o 6 3r. dr, José Carlos Rodrigues, durante. 
o curso, a collaborar. no Correio Paulistano, e em 
varios jornaes academicos, Foi tembem (1803-64) 
correspondente político do Correio Mercantil, do 
Rio de Janeiro, então orgão do partido liberal, 
“o a direcção de Octaviano. 
“Trabalhou muito no Atheneu Paulísano, antiga. 
academica, da qual foi secretario e de- 
ente. 
+ EI 185 tido, no Rio de Jane a Hevida 
juridica, que redigiu por espaço de alguns annos 
da depois de forbado. Esta Motta Jrídico, 
em que teve por collaborador effectivo o seu par 
ticular amigo, dr. José da Silva Costa, era a unica 
lfesse genero no Brazil, sendo ainda hoje citada 
como auctoridade. 
cado publicsu tambem no Rjo de 
Laemmert) a Constituição do Im- 
perio do Brasil, annotada, de que até «NB se fize- 
Fam mais dez edições ! O mesmo editor mandou 
imprimir, separadamente, o seu Repertório Const 
tucional, que, alias, devia servir de appendice áquel- 
te outro tal 
Já jurisconsulto bem conceituado, praticou 
advocacia no escriptorio do finado conselhei 
Zacharias de Goes durante pouco mais de um 
anno. 
Por quatro mezes serviu, em 1866, de secreta: 
rio pardeular do ministro da fazenda. 


Em 1868 resolveu partir para os Estados Usi- 
dos do Norte, sendo” nomendo correspondente, 
Eni Na Voo do Diario Oficial, e poucos mezes 
Sebos do Jormaldo Commerio, em março de 1809 
DES cosa época nunca maia sé separou o grande 
as ominense, sendo assim o seu mais amigo 
Eofaborador eiecuvo. 

Pop o fundou em Nova York o Noco Ando, 
interessante periodico mensal, usado, que nos 
neo ds" anna Gxcreveu inteiramente 50; 
e enoia entre onros colaboradoreê, 68 sr 
CnsinhePe Melo é José Maria Latino Coelho. Sem 
Ce Tola. propriamente de propaganda republi 
Ea no pao 6 Nov Alundo Rnha por Bm tor= 
Sa em concorda a insutaições ds Estar 
dos Urados é sei preto progeso mate 
Sil. Propos se, aléra disso a reina inculcar que 
Tem “a Ea o estudo nas doutrinas de Christ, 
ae de ecdlesinicumo de qualquer genero, não 
o verdadeica base para o progrêsio Social, 

Rico indo abusos, por Ngual a escravidão, 
e o redtor, já mas musa tolumnas já nas cortes. 
pondeneias, que enviava ao Jormal do Comercio, 
Bão cessuva de monrar 0 que à escravidão cuttão 
Ta tos Estados- Unidos, como os Estados do Sul 
haviam depresarepotado o terti eis da 
gua civil 

Durante esses dez annos, entre outros trabalhos 
o Extenso e bem elaborado Alemorial do 
amo Se Washingion sobre a questão do dia. 
Rena oara uvo do arbitro brasileiro, por tonta 
da Pano norte-americano (om volume de mais 
do roginss) Publicou, Igvalmente, umas oito 
e mat iartção publica, e env clas a Óles- 
mala da Upa única, precedida de uma lon- 
a due ção! sobre 8 origens & a 
Rocia d lingua a iteraora inleaas, 

8 gundo imperador D.Pedro, passando por 
NA em MS, honrou com a ava Visa, em 
1a julho, as Ólicina e eseripiorio do Aro 
Mundo r 

E consequencia de imanente avgmento de 
teios de ama é da soppressão da nha de 
es entre Neve York e o Rio de Janeiro 
PA aos Nouiguês suspendeu a publi 
eis do oco Mundo em V76. 

Co vidado 4 de com representamta do IWorida 
o brand jornal nôre-amencano, & Panamá ass. 
a ctanegsda do sr Fernando dê Lesseps, Que se 
ropanká estudar de eu a vericação da Explo- 
PicÃo da inha do projectado canal interocennico, 
Efece no inno Jem janeiro de io, com a ex. 
Pesicio o e esseps, Mas por tl lórma o im. 
Peoisno a alia abholuta dê estudos srios em 
Dee vão rave questão de engenharia ydraulcas 
Ve soa aeinielhar 0» americanos à que não 
a uetsem em similhane empreza 0 seus 
Comb em uma. Tonga serie de cartas, que st 
aba o Td o quado zram enorme demaçã 

ço segundo O sr Leme oi aos Estado 

e e apro para os capitalistas 
Econ o sd Tonê Carlos RodHaues mais 
ou uenos Taado o ordem 1880 6 [S81, Se 
Condo em diversas sccções da, importante folha, 
desde 6” ari chamado de fondo mé à rio 
asia 
Vaga foi a Londres angariar fundos para à 
compra de uma estrada de feto, & negociou com 
Soc | Senrader 8 6», dlquela praça, Ur 
do de um milhão de Nr estelinásy o 
ia ão, chegou a renigare, por Cie 
qu co entranhas 4 vontade do negosiador 
Sdos banqueiros: 

doa bn conhecer mais a fundo a Europa, on- 
a ss havera, em 1872, estabeleceu residencia & 
de de nes e navogado em Londres, sendo con- 
a poor pontos de direito pelas companhias 
a ileits de viação acelerada, entenhos 
eeftpaes bancos, ete, Em Y888 negociou empres- 
a land pra engenhos cênraes nO nor 
Não Baal é em 1887 foi encarregado da qui 
de do assa da níais antiga casa ingleza no 
dado dh sfincido À, Finme, o que Ultimou a 
Slotemo de todas ox interessados. 

Ge conse reacar O primeiro emprés- 
únso provincia esterno do Brant 0 do hoje es. 
do Me "E Pualo, na importancia de cérca de 
tengo bras! esterlinas, O qual foi emitido pe- 
de ima Cohen, de Londres 

ea do nor io de Janeiro, em 1887-1888, o- 
md parte muito conspienia nas commisiões sobre 
mo Ago da emancipação dos caeravos aludando 
ifesemente o movimento paulista, iniciado pelo. 
Conseinairo Antonio Prado, de se acabar nesera 
Shlão no prano improrogavel de dois annos. 

De volia para” Londres em 1888 foi nomeado 
pelo referido, conselheiro Prado, então ministro 
Dedo das hobiiens para uma comissão deli 
atua 4 encamição de duas esradas do fe 
da Ga Baia é de Pemambuço, Em 1896 no- 
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meouio O governo provisario da republica, dele- 
gado do thesouro em Londres, logar, que não 
Receitou, sendo designado para outra commissão. 
concernênte à encampação de todas as estradas 
garantidas, é ao mesmo. tempo como agente és- 
Pecial do Mhesouro, D'estes encargos se desempe- 
hhou  honrosamente de fevereiro a julho de 


+ Emquanto residia em Londres o sr dr, José Car- 
105 Rodrigues. escreveu. frequentes vezes sobre 
as cousas do Brazil é dos Estados Unidos, mór. 
mente “no “Times, é no Financial Neles. Convi 
dado por este Ultimo à estudar a situação dos ne- 
“Rocios da companhia do Canal do Panamá, em 
1885, escreveu “uma serie de vinte artigos, mos- 
trando realizadas às suas previsões de 1980, é em 
“que, por igual, demonstrou, que a companhia es- 
tava allida, e teria o mais tremendo desastre eco- 
nowigo do seculo, Os factos dera le cão, ue. 
cedendo tudo como previra. Aquelles artigos fo. 
ram reproduzidos em livro /Ths Ponand. Canal, 
Londres, 1885), de que se fez uma edição ameri- 
cana em New York tambem. À obra mereceu os 
mais levantados elogios da imprensa de Londres. 


e de New-York. . 

Em agosto de 1890 voltou o sr dr. José Carlos 
Rodrigues no io de Janeiro, é em outubro se- 
guinte, com mais vinte é res associados, comprou 
d empre do Jornal do Comerc, por 3 Seioeno 
réis, icando seu unico socio solidario e gerente, 
além de exclusivo director da fo 

No decidido empenho de aplicar as suas pode- 
tosas fuculdades em aperfeiçoar o organismo é 
condições do Jortal do Gommerci, levantando-o. 
altura de primeira tolha da America meridional, 
dificuldades, imprevistas se lhe depararam, que 
fariam trepidar ou esmorecer qualquer outro, que 
não fosse da sua ij tempera de vigoroxo lo 
or. 

Sincera o convictamente republicano, mas do- 
tado de um espírito essencialmente concilindor 
& sem resaibo alum de jacobinismo, o sr, dr. José 
Carlos Rodrigues, que até certo tempo. apoiára 
lealimente a actitude creada pela revolução de 
1889, que implantdra as instituições republicanas 
vil:5e, em sua recta consciencia e claro juíz 
abrigado. a afastar-se da política facciosa, impra- 
dente e violenta do vice presidente da republica, 

6 sr; marechal Floriano Perxoto. 

Diabo. tornar-se alvo das jras do governo, e o 
suspeitarem-no acaso de conivente na insurreição. 
que rebentára em 6 de setembro de 1893, Anquls 
Jr ou minor à influencia legitima do Jornal do 
Commercio, senão supprimil.o, tornou-se igual: 
mente o objectivo da auctoridade. desprestigiad: 
“ nlio nó d'esto, mas de rivaes infelizes, mesquinha 
« baixamente inspirados, 

Contra 0 st, dr, José Carlos Rodrigues passou. 
se mandado de prisão, Prevenido, felizmente, a 
tempo, pôde escupar,, homiziando-se, 405 dios, 
als, inconcebiveis € infustificados, dos adversa- 
rios ' do governo. à 

Durou quatorse. mezes o duro, homizio do se, 

= dr, José Carlos Rodrigues. Imaginem-se as tortu- 
ra, por que passou o seu espírito, vendo se con- 
demnado a forcada inacção, em constante sobre- 
salto, meditando sobre as: desgraças da patria 

“querida, dilacerada por uma guerra civil aros, e 

prevendo exposto a uma suspensão ou supprestão 

& Jornal do Commercio, no qual tem como que vine 

cólada à existencia, e cuja propriedade tanto lhe 

eustára à adquiri! Para disteahirse e reconfor- 
tar-sa na fé, porque 0 sr. dr. José Carlos Rodei 

fes é um Eremto, em quanto teve de guardar o 

vomizio, OEcupou se em escrever uma vida de Je- 
sus Christo, que tem quast prompta, é deve pro- 
duzir um volume talvez de 400 paginas. Essa obra, 
em que o seu brilhante talento se manifesta sob 
sim aspecto diierente daquelle em que até agora 

36 ha (revelado, cremos, que será digna da sua 

superior ustração e do sublime assumpto de que 

rata. 

Vencida a insurreição, e assumindo o poder o 
se, dr Prudente de Mories, elerto presidente da 
republica em abril de 1894, pôde o sr. dr. José 
Carlos Rodrigues saír do aíyio, que buscára, e 
respirar 0 ar da lisêrdade, Não cossou ainda, po- 
rém, à guerra do Jornaldo Commercio. Exhautidos 
todos 05 meios imaginaveis, tentou-se a final que- 
brar resistência encontrada, é que todos os pla- 
“los mallográra, obrigando a empreza a satisfazer 
de prompto fortes compromissos financeiros. Gra. 
gas à habilidade e energia inquebrantavel do sr 
dr. José Carlos Rodrigues, sacundadas pelo com- 
mércio da praça do Rio de Janeiro, em que figu- 
ram alguns dos mais conspicuos mémbros da £o-. 
lonia portugueza, aquelles. compromissos, na ele- 
vadissima somma de mais de dois imil contos de 
reis, puderam ser satisfeitos, é o Jornal do Com- 
imercio alcançar um assignalado triumpho, que o 


fez avolumar ainda mais em prestigio e impor- 
tan 

À todas as circumstancias, que temos exposto, 
e tornam realmente o sr. dr. José Carlos Rodri: 
fues merecedor da mais distincta consideração 
estima, decresce ser s. ex.º amigo devotadissimo 
das portuguezes, como o demonstrou uitimamen- 
16,€ é saciedade, concorrendo com a maior boa 
vontade e eificacia para o reatumento das relações 
diplomaticas entre o Brazil e Portugal, e pondo 
ao serviço de nossa causa, sem duvida justa, toda 
& influencia, que lhe dimiana da sua posição na 
imprensa branleira, e a que lhe proporcionaram. 
as suas otimas relações com o ilustre presidente 
da republica, sr. dr Prudente de Moraes, com o sr. 
ar. Carlos de Carvalho, ministro das relações ex. 
teriores, é até com o st. Grevlle, mimstro da In. 
glaterra, é intermediario. Foi sr.ex.* o que primeiro 
Communicou, em telegrama dirigido ao corres. 
pondente do” Jornal do Commercio em Lisboa, es- 
Tar resolvia a questão, e axsignados pelo primeiro. 
magistrado da republica todos os documentos à 
cla referentes 

O sr. dr. José Carlos Rodrigues é commenda- 
dor da ordem de S. Thiago, do merito, scientífico, 
literario e artistico. O governo de Sua Magestade 
graciou o ultimamente com o tolo de' conse 

Jostas, significativas são, pois, as homenagens 
espontaneas e caloronas, prestadas ao grande jor- 
nalista brasileiro, homenagens, que importam e 
symbolysam o reconhecimento de todos os portu- 
gueres. 

o sr. dr. José Carlos Rodrigues reiterimos, em 
nome do paiz agradecido, as saudações, que o 
Oecinexte já lhe consagrou no seu numero 588, 


F. Pereira e Sousa. 
— o — 


ANTIGOS PAÇOS DO CONSELHO DE EVORA 


A gravura representa o lado meridional da 

praça de Geraldo, em Evora; as arcadas do co- 

imego da rua do Paço, o edifício da cadeia; a 
construeção que oceupa o centro, com a sus 

randa, portas manuelino-mouriscas, coruchéos e 

js, € um grupo de lapides com inscripções, 

o concelho. Foi modernamente 


À camara passou a funcionar n'um palacio da 
praça de Sertorio. À arcada desapareceu para 
Tornar mais ampla à entrada da rua do Paço: os 
velhos letreiros foram para o museu da Biblio. 
theca Publica : tiveram o bom gosto de conservar 
às elegantes, janellas, com outra disposição, no 
edificio novo. 

Como se VG na estampa era um destes edif- 
cios complicados, elaborados pelos seculos tendo 
sofirido muitas reconstrucções. À varanda, muito 
desalogada, com as suas finas columnas de mar- 
more, és córuchêos como elmos reaes, emergindo 
de coroas de ameias, as inscripções romanas, 
elitãs, uma arabe, focmando um conjuncto ar- 
chitectônico sobre um grande socco formado de 
grossos silhares lavrados, vindos talvez do templo 
Tomano, produziam uma impressão especial: es. 
tava-se longe de uma frontaria banal. Infelizmente 
foi preciso alterar tudo isso. O sr. Vicente da 
Rocha, photographo  amadot, prestou tum bom 
serviço, tirando a vista da Camara poucos dias 
antes de começar a demolição. Sobre essa pho- 
tographia se lez a gravura em madeira que hoje 
O Occunre olferece sa publico. 

Coruchéos rodeados de ameias na base são tri- 
sines em Evora; na egreja de S Braz, na de S, 
Francisco, na ermida de Garcia de Resende, e 
atê em cabas particulares. 

Janéllas geminadas, em arcos de ferradura ou 
mouriscos, Com a aresta interna chanfrada, como 
à imitor arcos em uíjolo à moda de Granada, são 
vulgares tambem em Evora, « dão um tom cipe- 
ciaf aos edificios manuelinos da localidade. 

Varandas com seus alpendres sustentados em 
finas columnas de marmore ha muitas na cidade, 
Esta era muito elegante, as columnas muito del- 
gados, em branco marmore de Extremos que é 
ici de trabalhar, mas notavelmente rijo é ho- 
mogenco, 

Este edificio tinha ainda outra particularidade, 
bem rara entre nós; era um paço documentado ; 
existem notícias, cartas e alvarás que se lhe refe- 

O conselheiro Joaquim Heliodoro da Cunha 
Riga pico ci furor (Lidos mp. Nag 
nal, 1847) um artigo moi eurioso e erudito sobre 
Fã, é à este proposito compilou not 
ãos Paços do Concelho. 


relativas 


Está no chamado Livro pequeno de pergaminho, 
do Sartorio da Camara eboteae regido esa 
Nos EL-Rey per este nosso Alvará nos praz que 
Joante Mendes Cecioso possa ter é tenha as suas 
armas na Camara desta cidade, que nella mandou 
pôr quando a casa da dita Camara fez, sendo ve- 
Feador em cla, É mandamos que com elas se lhe 
não bula em maneira alguma, e as possa all ter, 
como dito he. É por que seja notorio que o man 
“damos assi, O honivemos por bem lhe mandar dar 
“isso este honso Alvará, 
Peito em Evora à vinte e dous dias Outubro. 
Amonio. Caeiro o fez, anno de il di Ir bx 
exemplo aos oflciaes 
rer bemfeitorias nas ci-. 


;o vê 
reador abastado e generoso fazendo construir os. 


“iligencia de mais concertos na dita casa. Ass 
no-fo attesta l ri por letra de Antonio Carneiro, 
escrevendo de Cintra a 27 dino de julho, eim é 
posta varios apomamentos que & Catar lhe 
Enviára pelo proprio Joanne Mendes (Cartorio dê 
Saara WEvbre! Lira 3 das Oise a CSS 
Tem. As casas da Camara da citnde hacemas for 
dem que se corja ; à saber, que mara grande 
se foro, e a camarinha de dentro se ababas para 
Hear no eu andar; e assi ou oNtria Casa Lodab, na 
maneira que comb dito Joanne Mendes + faltihos: 
Manávico asi topo fazer, e ele to dir Vad, em 
que te ha de fazer. 

E no mesmo papel vem outro it ainda refo» 
rente dos paços do concelho, mais especialmente 
Qual as depão da parando 

“tem. Quanto ao despacho das varamdas hatemos 
por bem que de fone Joanne Mende, por cd não es. 
tar stand. Vir a outra imquirição que muadamos 
tirar, e ajuntar ve ha com ck onlras que cá estam, 
e teremos todas, e farse ha 0 que [or juiça « 

A obra cava mal almada + em Carta 
devo de fo od, D. Manuel di que n- 
tes que a caia da Camari venha a ponto de gas 
kir, não fóra mal em cada um anno corregerssé 
alguma parte, por se não perder tudo. 

or fim tiveram de lançar Um imposto especial 
ra a obra, Uma carta regia de a de julho de 
1819 declara que pessoas ho de pagar à Anta pas 
ra de casas da Camara: outra da 10 de vecanhro 
do mesmo ano. (Cart da Camara, Liv ga dos 
riginas, 104), manda que «pois Eastáio os 
do o dinheiro outorgndo para 1 dita obra ve uré 
outro lançamento de outra tara quanta, Coto fot 
o primeiro, « por aquelias pessbas, que Wo p 
melro pagatumo 

Creio ser esta a data certa do edificio comple- 
to 8 Como monumento do trabalho. anuelino 
ainda restavam, como se vê na gravura, depois de 
todas à$ posteriores transformações ds úmelas 
é ss portas biarquendas, mourisens, que deitam 
sobre a varanda, à que artes da consirdeção da 
8, óbra visivelmente muis moderna, deviam de 
faber 0 officio de janelas 

À historia da praça de Evora é bem longa, cor= 
tada de extrondoros triumphos e de muitas ago: 

Muitos factos históricos de priira grandexa 
se passaram na praça grande, que só Na Uns trine 
ta anos foi chriemada de Girvlão, mas à ronta: 
ria dos antigos paços do. Concelho não decorou 

aça com a sa Solumnaa é janelas senão pe- 
Jos fiês do reinado de D. Manutl Aindi no tom. 
Do municipal de 155º figuram as Dlicas,peque- 
nas lojas muito estreitas, que estavam s0 
Fanda. Havia. om cscada exterior, pelo lado da. 
Cade, que levava iomediatament da praça vi 
cando, que [oi imuulzada haverá So anos 

na eira de ameias corria entre 0scoruchéos 


toa 


que desappareceu ba pouco, Parece impossivel 
ia man portaguera de. fazer e desfazer. 
inda asim cum rigor historio pode afirma 
se que diam varanda D. João Ho cardeal i 
IanibDy Heniques que foi arcebispo de Evora, 
BU Sebastião e D. Bdhppe assistiram à esses m 
rósos" Coros, com sermões é sentenças, e fo. 
Euéitas, chamados autos da fé Por ob vovêjou o 
ovo ms alterações de 637je foi cclâmado D João 
NV am dia de impetuzas enuhusiaemo. a dem 
ada luta da restauração, entre vitorias é desas- 
Tras, nas erises dos assédio, era da varanda que 
vi ao povo, os homens dos terços. Em 
"Esiçe 1846 bi so ergueram vozes de 
gritos de dio, Eu gostava da varanda 
dos antigos paços do concelho, infelizmente foi 
essi. deitar Iso abaixo. O progresso não pára: 
Ryarânda desapareceu pera compensar na pra 
aj izeram um ink. 


Gabriel Pereira. 


O OCCIDENTE. 


orgilhavam de estar os filhos dasmais nobres fam 
Sê, pois que eram muito notaveis pelo seu valor. 

En tssd primasia que The dava um certo pres- 
vio gala que a nobreza de manias de raça 

'Ô aosê quadro representa um destes solda- 
do, toma ora de Geo 

Era ess  odios que algumas das emprezas 
dificeis se sossitavamm a muitas d'elias não se- 
ra orando a lena fomenta Ê 

por iso, não é despido de interesse a figura 
apresentada no quadro por Mio 

Ai perante 4 estampa o leitor póde commea- 
cao 0º E modo o, quadro, interpretando condi- 
eamente 9 trabalho e 0 duetor. Nós apresenta: 
Soa o Goma a um conhecido pois que decerto se 
To Csqueseu “do vulto do mais sympathico dos 

tiros que Alezandre Dumas em tem- 

sentou mo seu románce e que do lei- 
Nor de E censivel ds boas qualidades de qm cara 
ter deixou saudades 


smúo esperasse da eficaz intervenção do exerce 
To icatnico em favor da independencia da sua 
av ustavalhe vêr-nos part pára nos irmos 
nei com O inimigo 
"its dos nossos veteranos da campanha po- 
cima que acertaram à percorrer o mesmo it 
ranio? rásordar se-lto, Sem duvida, com grat 
o € Shuade, da Tranqueza Com que fórum aco. 
ilidos por seis Rospitaleiros paris, Outro tanto 
se não pode dizer da gente de Cidude Rodrigo; 
Guetsmê parecer que não haverá, à fu da tetra 
Sica mais perl + desleal. Muitós dale, vendi 
qe à e anca, o subornados pelos Cipões, 
praucaram toda a casta. de picardias 6 traições 
Bora! quantos inglezes tiveram a desfortuna de 
fenspãe 6 humbrads de suas portas. Nem por isso 
guardavam mai esado aos Se e OU cotar 
Soo cava “em que o delicto fo ld castigado do 
Modo “mai cruel. 6 barbaro. Um hespanhol, ho- 
mm Hidalgo, sobre quem recahiram suspeitas de 
Cego o alte por que neertasse a menoscaliar 


at 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UM MOSQUETEIRO 
Quanno ng Dioco Muãor 


Esto titulo == Um Mosqueteiro, tem qualquer cou- 
sa de suggestivo: é synonimio de clegancia, de 
bravura é de coragem. 

Um dos mais prodigiosos romances de capa é 
espada É Ox, tres mosqueteiros de Alexandre Du- 
Eteino qual parece, que o auctor tentou, escre- 
Tarte ur tmado muito seu, à historia de França. 

Aproveitando as memorias de Artagnan, soube 
o grande romancista francer, escrever um dos mé- 
Ihbres romances no seu genero. 

Bastante conhecido em Portugal Os tres mosque- 
toiros Chamou a atenção para estes soldados das 
Companhias reses, no seculo xvii a cujo serviço se 


ONCELHO DE EVORA 
do Sr. Vicente da Rocha) 


ANTIGOS PAÇOS DO 
(Copia de uma photograp! 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


vi 


«Concluído da n.º 386) 


de soppôr que o proprio pae, comquanto o 
désie PE conhecer, abundasse ass mesmas 
Meias; a sua bonhomia porem, « extrema afubi- 
Jia mas que compensavam à impertinência do 
rapste DAN posco exva à ma posa, nó» 
Cabradas de róda Je uma alentadaplangana,atogo- 
Isis de frangos assados, o nosso doutor, em- 
Punhando “ns destra. um garfo e sjudando-se da 
Por querda. desmembrava, às aves todas mrum 
e iaisrândo nos. aprazível lição pratica de 
dfiSticão, e dando-nos elevada ideia da Sua perícia 
do irichaane. Enchia-nas as pratos de cogulo 
Esto a meudo, que mal tinhamos tempo de lhe 
Gio vencimeno ; mem consentia copo vásio: os 
dade generosos circulavam com a mesma lber- 
dade, 5 
O nosso hospitaleiro medico despedin-se de nós 
“com "manifesta saudade ; e, comquanto grato, 


interesses, quer publicos, quer particulares; é, em 
elquer dos casos, mal visto pelas authorídades. 
Sviso velo a padecer morte cruel é aflrontosa, 
Soffeu a pena de garrote ; o cadaver esquartojá- 
do, é us membros espetados em elevados postes 
foram arvorados nas quatro esquinas da muralha 
da fortalera | Os mútilados restos do miscro é 
mofino marquez para ali ficaram a misrar ao sol 
Tão vento, e á mercê das aves de rapina é mas, 
Cntre “a múltidão de gente sanguinaria que por 
Sl perpassava, à todo instante, nem um só, que, 
de fuiba, deixou jámais transparecer o minimo. 
Signal dê dó, 

Horrorisados perante tão medonho espectaculo, 
e que tanto estygmatisava já o caracter, já os 
Costumes de tão carniceiro povo e inspiravam, em 
nossos animos, asco e repugnancia, anciosos es 
Jeravamos o dia em que nos vissemos d'ali para 
ra = ambem, quando, passados, ango, fon: 
templámos aquellês muros derraidos pela artilh 
ria de Wellington, pouca ou nenhuma pena 
tos de os vêr desabar em cima de semelh 
cabia. 

Mas o peior é que, de caminho, me 
cendo falar lhe da Guarda, cidade que fica a pou 


O OCCIDENTE 


D. Mosoz 


UM MOSQUETEIRO — Quanko ne 


to 


cos dias de marcha, para leste de Cidade Ro- 
dr 


ube-me por sorte ir aboletado para casa de 
“um venerabilissimo sacerdote, homem expansivo. 
& bom, que me recebeu com rosto alegre e 
inuitos apértos de mão. Não ficaram por aqui as 
manifestações. cordises do bom do padre, pois. 
me penhorou sinda com provas muito mais subs- 
Sancies da su sincera boa vontade mandando” 
me servir, pela gentil sobrinho, chocolate, muita 
fructa, viândas, dôces e essas mil e uma lamba- 
rices, inseparaveis, por lá, da dispensa de todo e 
qualquer padre que se prése. 

'A inocente e sirosa cachópo, sorrindo com 
encantadora meiguice, collocou defronte de mim. 
a bandeja; disse, com voz maviosa «está tudo ao 
Seu dispôr, meu. senhor» €, imitando o exemplo 
do estimavel ecclesiastico, durante o tempo todo 
que. fui seu hospede, não se descuidou, um mo- 
mento siquer, de attender a que nada mê faltasse. 

Assim que: chegavamos a qualquer cidade ou 
vila, iamos logo dar uma volta a vêr tudo quanto. 
julguvamos digno de attenção , é terminava quast 
Sempre, o passeio, por uma visita aos mosteiros, 
conventos & recolhimentos, — que os não havia, 
por Já, poucos. Que me lembre, nunca démos à 
Tempo" por. perdido, quer passasse, entretídos a 
palrar com “os folgasões e rochonchudos frades, 
du o dedicassemos 4o convívio mais ameno e ca 
privanto des mavious freiras, Bu, e mar doleco. 
legas, que andavam, coino eu, em cáta de algum 
thesouro encuberto, fomos de visita no convento 
de Santa Clara, vasto é imponente cenóbio, na 
cadade da Guarda, a que, ha pouco, me referi, e 
no qual só eram admitidas meninas fidalgas. Nem 
ei que haja modo mais aprazivel de entreter um 
serão! é direi mesmo, de aproveitar tão bem o 
tempo, do que em qualquer de taes visitas: — 
demasiado curtas, sempre a nosso vêr, pois que, 
no prazer que no conversar dos olhos, disfruét 
vamos, duplicava a intensidade é o valor a lin- 

agem elogUent quanto seductora 3 =a gare 
ce da badalo chocalheiro, expressão de certo bem 


vam, 
Quando démos entrada no convento, vieram 
receber nos, à portaria, tres madres superioras, as. 
je com muto bom modo nos disseram, 
semos, paciencia de esperar um bocadinho, 
pois jam dal avisar algumas das irmãs para nos 
Virem tomar a visita, «Senhoras múdress por ca- 
ridade, “xretorquimos. préssurosos, uma só para 
cada um Le MAL tinhamos, porém, proferido tues 
palavras, eis que perante noisa vista maravilhada, 
Srgem,' como por encanto, tres rostos formosos, 
e fimais encobis o vel de penitene: Nunca 
ei muito, aqui para nós, pela sinceridade dos 
“votos que as agrilhoavam À clausura 5 que atravez 
“los ilios longos e sedosos, velando a custo a ma. 
líciosa viveza daqueles olhos seductores, outra 
historia adivinhávamos. Sorrindo com ar serapii 
co, vieram sentar-se atraz da grade —a tal grade 
de má morte —e tudo era dizerem que tinham 
morrido para o mundo ; pois das vaidades m 
damas as Hefendiam aqueles ferros protectores. 
E não seriam demais tão fortes barras de ferro 
para guarda dos tenros cordeirinhos, que com tão 
Tara inocência, auspiravam pelos Iobqs voraes, 
que andavam cá por fóra, a róndar-lhes o aprisco. 
“Perguntaram nos se eramos casados, é dir se 
bia, nO ouvil-as, que lhes Inspirava aversão o ch 
mailo estado feliz, Aguardavam, no entanto, an- 
Closas & resposta, — Tudo quiceram saber: de. 
onde eramos naturaes: o culto que professava- 
os 4 O nome e appellidos de cada Um,» - Satisi 
Zemos do melhor grado é com a maxima lisura, 
felizes pot podermos contentar a curiosidade às 
feeirinhas e, em paga das nossas histo- 
ou menos interessantes, regaloram nos, 
entoando com voz maviosa ternãs e plangentes. 
mods, neompanhando-as no eravo, oU mam. 
Gordio é nós, de tudo esquecidos e tomo 
Waste imundo, só desejávamos nunes mais dali 
Sabir, Um dos meus companheiros ancioso por 
strear mais as relações, desfez o laço da capada 
Em penhor de sympátbi, o olfereceu a uma das. 
Adoraveis monjas:, outro. brindou uma com às. 
Plomas da barretina. De subito, dá a róda uma. 
Feviravolta e eis que, ecmo por arte magica, ap- 
recem bundejas e taboleiros, recheados de de 
ficados bolos, de doces e de licores em profusão 
e variedade, (O beberete veiu animar ainda mai 


a conversa, porém. quando as religiosas iam es- 
tando mais expansivas. ahi pela volta da meia 
noite, as badaladas da sineta conventual vieram 
desfazer o encanto e lembrar-nos que se ja fazen- 
do tarde para quem tinha, logo ao romper da 
madrugada, de marchar com o regimento. 
Dissemos, pois, um sentido é ultimo adeus ás 
nossas beldades do vêo é do hurél e apartamo-nos. 
do locutorio, levando na alma à esperança de 
que, muis dia menos din, à nossa boa estrella nos. 
êncâminhária, ainda uma vez, para o tranquilo, 
retiro das Feirinha de Santa Gra 
entrada das portas de Salamanca, como aliás 
nos suecedera nas demais cidades e villas percor- 
ris, a ehosma dos habitantes coreu apfestada 
a vêr chegar as tropas: homens, mulheres e 
êrennças ditibutam apertos de mão é abraços 
olhemes e soldados, e marchavam de companhia 
comnosco, atroando, à todo o momento. 0 écho 
Som seus sonoros clamores — « Vivam os inglezes! 
Morram os franceres Le — era brado geral por to- 


ca sabia a rece. 

ber.nos fóra das muralhas, em alardo bem pouco 

todos vestidos d corte, com Balas, porém, 

ato sediças, e todos os reinados é modas 

as, tal qual se fardavam outrora os mi- 
los lodo. é SO 

areciam estar muito vfanos e soberbos 
a iglezãs de ia fi 
aves da cidade. com todo 


ça 
ini 


pondo as suas no seguro. 
Coube-me por sorte arranjar quartel em casa 
de um médico, —genuino discipolo do celebre 


Joutor Sangrado ; sujeito, aqui para nós, cuja. 
casa, melhor illustrava a expressão ; andar com a 
de quantos, em genero identico, 

jonra de conhecer, e o qual 


tive, 
em Companhia do 

ada quanto cu 
Za em que eu dscuia minhas frugalnimas ra- 
qões. 

Sustentados a pão de milho, migado em mixor 
dia, assim a modo de sópa. feita com ogua, vin 
gre e axeite ; em que deitavam sal. pimenta, aipo. 
E aromatisavam, por fim, corr. boa doze de alho, 
Dera para esta ética gente caso de grandissimo 
Espamto, como é que eu podia de cada vez dar 
conta dê tanta comezainas &, como atraz ica dito, 
com os ossos à furar a pelle, arregalavam muito 
os olhos e exclamavam, a cada bocado que eu 
levava à bócca: O Maria! que mucka tacea ! 
«Hombre! que mucho f+ 

Em Salámanca, além do famumeros convem: 
tos, mosteiros, egrejas e capela juantida- 
dede espaçoior e soberbos edificios o" que nã 
é muito de notar. em cidade 
proprias vilas e aldeias, as casas da classe alta 
Eram de boa construcção « dimensões avaniaj 
das. E uso em Hespanha medir-se a importancia. 
de qualquer pessoa de respeito pelo tamanho é 
primor ds residencia. Reduzido, qualquer grande, 
A miseria, é seu principal cuidado salvar as appa- 

as; Consolando a vaidade com o tamanho 
atas e espaçosas solas e extensos corredo 
res, com a solid é ponderosa serralheria dos ba 


adorno, em sanefas e festões, gigantescas teios de 
aranha, jaz o pobre e micrado dom, o altivo hi 
dulgo, envolto em sua prosapia é nas reliquias do 
passado esplendor ; sosinho qual aventesma, em. 
recondita e gelida alcova a remoer antgas glo- 
rias! 


Leon, paiz constituido, quasi na totalidade, por 


incommensuravel planície; terreno barrento e 
ico em que não se vê uma arvore, um arbusto 
=ó que seja; que nem é cortado de vallas, nem. 
tão pouco par sébes ou vallados. As fazenda são 
apenas divididas. por extensas leiras de terra in-| 
culta. Tão vasta superficie anda toda semeiada a 
trigo, até aonde a vista póde alcançar. 
Quaesquer que fossem a fertilidade e riqueza 


do torrão, os progressos, porém, reliados nos 
mesbodos' ugrarios, por ésta gente, tudo seriam 
menos rapidos; sto, a julgar pelo Curioso exem- 
o que observamos, em quanto viramos de 
Tareha. Vimos, ali mésmo á beira do estrada, am 
darem um burro e um porco, jungidos de parceria. 
mesma camga — isto é, a um maileiro, atado por 
Cordas à um pesado e comprido cêpo, tortó a Fê- 
Sorvo na extremidade inferior. Tão protesea é 
extraordinária parelho, para cujo efeito irisorio 
std Conconidm à espronorso. ds almarias 
&'a posição obliqua da vara que os jungla, obede- 
cia Ro rsando de um homem unico, 0 lavrador 
qual, com uma das mãos aferrada da extremo dk 
amp vinha guiando, com a outra o arado & com: 
tado, “apesar: da camaradagem Um tanto nova é 
desviado de tão herercopeneas raças, qual a do 
burro e a de seu coliega é companheiro, os tul- 
cor, não obstante à pobea extensão, eram assi 
dem alinhados é direhos. 


Spectator: 
— o 


MIGALHAS DE HISTORIA 
mr 


Pequenas Lnousraras 


Em 1672, habitos para poder profesgr na 
riem de Grito basharel Lu Parar do 
Araujo e Azevedo, que partia para Angola, por 
vel ão nomeado Jur de Fora dela, 

'Das provanças que então se lhe fizeram na cor 
te, resultou que era natural de Lisboa e baptisado 
nat ireguezia de Nossa Senhora dos Martyres; fi- 
lho de Francisco Ferre ra, nutural do logar de Ven- 
tozellos, baptisado ma fregueriu de S, Pedro 
d'Agostém, comarca de Chaves, arcebispado de 
Braka e de sua mulher Joxana Michael d Araujo, 
natural, de Lisboa e nella moradores; neto pel 
parte patema de Antonio Gonçalves é de Maris 
Fida Fernandes, do referido logar de Ventozellot, 
e pela materna! de Manoel Baião, natural de Lis: 
bos e D. Magdalena Maria d'Azevedo, natural do 
Jogar d'Arnosa, concelho de Besteiras, comarca 
de Viseu 

Não sabendo se estes dados gencalogicos pode- 
rão aproveitar a alguem por isso os não trunca- 
mos. 

Ora Francisco Ferreira, pao do bucharel, tem 
certo merecimento na historia das artes é indus 
trias, por isso condensámos estes apontamentos, 

Sabindo o mancebo da sun patria, dirigiu-se á 
praça de Mazagão, então felizmente ainda portu: 
fuera, para servir o paiz com a sun actividade e 
Valor de verdadeira transmontano. 

“Tivemos. a fortuna de encontrar o documento 
comprovativo dos serviços de Francisco Ferreira, 
a que alludem ns testimunhas do processo de ha- 
bihtação, « por iiso o transcrovemos: 


Houee S, Magestade por brm tendo respeito do dito 
Prancísco Ferreira huver servido na praça de Maza- 
pão de cavaleiro espinpardeiro a tenente de uma das 
came quardas dl cumpo por epa de res ama 1 
tres. dias que prineipiaram de 10 de outubro de 702 
até 13 do dito mes de 705 : Ha por bem de lhe fuzer 
meree de 0 (omar por escudeiro com quatrocentos réis 
de moradia por mes e juntamente 0 acrescenta logo 
a cavaleiro da sua casa, visto ter armado em auto 
de guerra por Manoel de Sonsa Tavares Governador 

que foi da dita praça com dO 13. mais em aut mora: 

ia alem dos que por este tem de escleiro, para que 

daqui em deante tenha + haja setecentos reis de mo. 

por mes. de cuealleiro, e um alqueire de cevada 

por dva, paga srgundo ordenança, e é a muradia or- 
dinaria, é 0 aleará foi feito a 25 de abril de 734. 


T.do T; Li» 16 das Mercês de D. João V, fl. 416 p, 


arece que depois do seu regresso à pate 
elevado á dignidade de cavalleiro como era, cat 
Sou e se tornou pae de familia, naturalmente. Co- 
to porém ss recompensas dos serviços não eram, 
como ainda o não são hoje, assar pingues, sento 
para os espaventosos, que sabem fazer valer a 
Sua. invignilicancia, teve de recorrer a outros 
meios, como tabem muitos hoje fazem, para dar 
o necessario tratamento é sua familia, é oecupar 
utilmente a sua actividade. y 

Ou em Mazagão, com alum estrangeiro habil, 
ou em outra qualquer parte, Francisco Ferreira 
aprendeu o, então segredo, de fazer espelhos, ou, 
bro vulgarmente se di, pó ao em tits para 
espelhos. 

Dentro de sua casa exercia particularmente essa 
proveitosa industria, que lhe proporcionou meios, 
hão só para viver abastadamente. mas também 
para dar educação superior a seu filho, 


, 


O OCCIDENTE 


Se não fosse a habilitação d'este, ficariamos 
provavelmente ignorando lacto tão curioso e que 
não é insignificante, como muitos, para a historia 
da industria. Ê 

O valor pessoal deu a Francisco Ferreira a hon- 
ra das armas, inas a sua habilidade deu-lhe pro- 
veito, que só os felizes da sorte conseguem por 
aquelas. E 

Não Cerraremos. estas noticias, sem registrar 
todas. às mais relativas ds pequenas industrias e 
Commercio que se acham consignadas na habili- 
tação referida. 

Encontramos pois, como depoentes n'ello: Ma- 
noel de Faria L.eal, te setenta e nove annos, mé 
eador, morador nas Olarias, Fregueria de 5. Ja 

e, com loja na rua Agusta, e seu filho Antonio. 
lonquim de Faria Leal, tambem mercador e mo-. 
Tador com O pae, de 42 annos. 

Alberto Rodrigues de Moraes, negociante, mo- 
rador na rua Augusta, de 03 aunos. E 

José Francisco d'Almeida, morador na rua di 
reita de 8, José, de 5 anos, fabricante de fio de 
ouro e prot, 

Filipe Nunes Colares, morador ús portas de 
Santo Antão, de 45 annos, vidraceiro, 

Francisco Jose Moreira, de idade de 5o annos, 
alinjate, com loja na rua Bella da Rainha. 

Estes apontamentos tambem nos mostram que 


dezeseis annos depois do fat. L terramoto de 1755, 
já as ruas da baixa se achavam abertas, com as. 
suas casas, pela maior parte levantadas, habitadas 


& povoadas de negociantes a industriaes, 
Jacinto Peres. 
re — 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuando do n.º 089] 
e 


REAL MINLIOFHECA DA AJUDA 


Ha, na bibliotheca real do polácio de Ajuda, 
srescido numero de manuscripros iluminados, De. 
entro eles fallaremos só dos mais notaveis : 

Biblica sacra, mss, grosso. formato em oitavo é 
8 pertencei no bro Inquisidor D. José M 
ria de Mello, Este mss, pertenceu tambem à Con 
gregação do Orntorio 

As illuminuras de tol codice restringem-se ds 
letras capitues e a escripto, a duas columnas, é 
cuidada é de euractéres muito nítidos. Está en- 
sadernado em carneira vermelha e dourado por 
folhas. 

Bplatola de $, Palo aos philisteus. Manuscripto 
em oitavo, tendo seis estampas de pagina inteira 
predominando em todas elias a figura do apostol 

E! escripio em bom pergaminho e encadern 
do em carneira vermelha tendo nas capas um bra- 
aãio, com a corôa de conde, e em torno do escudo 
dois collares um, formado, por vieiras e o outro 
parece-nos que séja o da ordem do Espirito San- 
To, Aos angulos das capas, ha um monogramena 
(PP) que faz suppor queira dizer Phillipe, 

Bibla saneta, grosso volume de pergaminho, co 

largura, 


oitavo, escripio com lottra miuda à toda 
da pagina, 

nato, tem estampa 
adas + portênceu equal 
Oem Siad g 
oras (em pequeno formato, doze), tem qg91o- 
has, de pergaminho de extraordinaria finura, és- 
eripto a duas columnas com magnífica lettra. Às 
lexiras inicines são delicadamente iluminadas a. 
tintas finas sobra ouro brunido. 

No verso da folha 18% ha uma miniatura repre- 
sentando o rei David, desferindo por meio de arco. 
Um instrumento de corda da forma de um man-. 
dolim actual, 

Biblia, vol, em quarto, o qual pertenceu 4 Con- 
Kregação do Oratório. E! escripio em lettra miuda 
à ditaé columoas, « em pergaminho bastante fino, 
tem simplesmente as capitaes iluminadas. 

oras, que pela encadernação se vê terem per. 
tencido "dl ordem de Jesus e que por uma nota a. 
olhas a, se diz serem de dona Anna Josepha. 

.” Na. folha primeira ha o visto do Santo 
Oficio, com a data de q de dezembro de 1573. 

As illuminuras, com quanto ricas, são grosseiras 
é elias ha um brazão, que não podémos desco- 
drir do quem foss 

pergaminho é grosso e a letra bem lançada. 

Cancioneiro da Ajuda, Este manuscripio, bém 
conhecido entre 05 Escriptores que se tem oceu- 
pado da litteratura portuguesa, consta de 149 folhas. 
“le. grande pergaminho. escripto com a gráphia e 
ailirapo a portuguera do seculo um. 

“Algumas iuminuras tem, e n'elas intariavel- 


enas as capitaes illumi- 
ente à Congregação do 


mente se vêem tres figuras, uma cantando, outra 
tocando é outra dançando. São curiosas, porquan- 
to pepresecam algo sirimesnos da epoca: — 

te cancioneiro philologicamente tem mereci- 
do os mais aturados estudos de eruditos notaveis 
é por isso não seremos nós quem possamos adian- 
tar mais alguma cousa ao que tão proficientemen- 
te já se tem feito. 

ferodoti Halicarnasseihistoriarium parentis, Esta 
interpretação latina da obra, forma um volume de 
bom pergaminho com bem lançada escripta E em 
folio, é deve ter tresentas folhas. Os princípios dos 
capitulos tem a leitra inicial é tarja iluminada 
mostrando nos seus desenhos uma certa influem 
cia arabe, Na capa da frente ha um brasão extre- 
mamente complexo, é na capa posterior lê-se He 
colcha fierendant. 

Missas romanas ; apezar de escripto este livro 
em 1475 todavia. ho centro acha-se uma parte 
que accusa, haver sido escripta em 1328, 

* em folio grande e tem cerca de tresentas 
Ihas de pergaminho. As lertras capitães e as tarjas 
bem iluminadas tem por motivo artístico plan- 
tas, fructos é fôres. 

Foral da tíla de Touro, dado por D. Manoel. 
E muito Curioso nas suas disposições. À primeira 
pagina Sambem tem uma inicial e tarja respec 
Que são de pouco valor artístico. 

Está datado de 1510, é 0 original, tem 13 folhas 
de pergaminho e a encadernação é a primiti 
tendo dez pregos de metal, Veiu da livraria do 
conde de Redondo. 

Offcia 1. M Splem psalmi pornitentia tes et alie 
orationis. Manuseripro Je 185 folhas em quarto de 
magnifico pergaminho, escripto com letra italica 
pronsa. Cada pagina é encerrada na estreita tarja 
é as capitaes São todas luminadas accusando no 
Seu colorido caruteristco, plena idade media. 


(Continnay Esteves Pereira. 
SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuado do n.º 869) 


vil 
rescADOs viHOs 


Chegou o dia 12 de de dezembro e a casa do 
José Elias, alvoraçou-se toda, com a solemnidade. 
daquela data que tão indelevel recordação devia. 
deixar na vida de Estevam. 

Este, despertára um pouco nervoso, com receio. 
dessas revelações que durante tantos anno, es- 
perara; e quando O José Elias, no regresso da 
“ua faina official, o chamou à sala, a emoção que 
lhe trespassou O animo, era semelhante à dolo- 
rosa espectativa de quem se prepara para ouvir 
uma suprema sentença de tribunal 

Assim que entrou na sala, todas as physiono- 
mias lhe pareciam diversas; — o sacristão, enta- 
lado na solemnidade da sua missão, estava, com ef- 
feito, mais grave, um pouco pallido ; mas ao lado 
delle, a figura redonda e natural da srs Domin- 
gas, chamava as coisas à simples realidade de um 
Concílio familiar. E apenas o rapaz entrou, ella 


A Estevinho | Vamos a ver o que daqui 
sat; Dios queira” que lgês ai vio eomo dm 
Pecrevam sorriu, pallidamente, receioso : 
eos meet 

José li, que té então estivera silencioso, es. 
rendeu, «o pus, tm masto de papos lacrados, 
do esta palavra: > 

qu a Abr lá p, Deus queira ques 
ci bla ve» pototê-aão intimo qua send pon, 
do comrário, não vejo interessa nenhum em tê 
eisarem esperar pelos 35 annos, para saberes. 
“ma má. nova. Enuretanto, bôa ou má, fica certo 
de que nós seremos sempre os mesmos. 

E verios, comeonião, abraçouco) e iquebros, 
com o ênavlao, O tre que dor 
(iardara closamente aguelis rerelaçõe 
ia percorreu com aviler O pl que 
Tha serio Era ma cata, cuja caga de. 
munciavá mão de homem. Via à assgratera: esa 
pesa uma inicial, um A. No topo da primeira 
og, Bavia ar notre do molher a quem car 
Eater dirigida, 

Jos El aci: E 

doienriqueta? Henriqueta era 0 nome da ir- 
“air mois nova dos Pimentas, que morreu d febre 
reta o Ri de Janeiro: quando lá estara com 
Sema Placido... Que dá à carta £ 

O apar, enrela coriadade da fala eu o 
papel, Em voz trema; depois, pesaou à Mspec: 


gão de novos documentos, e, ao passo que o eny- 
ma se ia aclarando, um indiscriptivel pasmo és 
Bazeava as physionomias dos assistentes. 

Emquanto éste colioquio abre caudaes de sur. 
preza no ocio d'aquelia familia, historiemos nós 
serie de episodios que tinha feito do nascimento. 
de Estevam um mysterio de romance. 


Quando o Hilario Pimenta regressou do Brazil 
com 200. contos fortes, amealhados em grandes. 
especulações comnerciaes, ainda tinha Os seus 
cincoenta annos bem conservados, € o coração 
virgem de amores. Comprou uma casa de tres an- 
dares numa afastada rua da cidade, é reparando, 
certo dia, nos olhos dóces de uma creaturinha 
morena, filha de um major reformado que morava 
perto, olfereceu-se pura marido d'ella, e foi ac» 
Ceite, ao cabo de uma pequena relutância da rá- 
Fprisa. Casou e o nascimento aúccenivo de res 

lhos, foi desenvolvendo, gradualmente, as aus 
naturaes preoccupações de avaro. Anno em que 
gastasse a quinta parte dos seus rendimentos, con- 
aiderava O quasi como um aviso de miserta, Dix 
ziam lhe brasileiros, seus amigos, que se deixasse. 
«faquellas manias ; que era necessário gozar a vi. 
das que se deixasse de ser fona, porque, para is. 
so, mãe valia apena ter trabalhado quarenta an- 
nos, ameaçado de febre amarela e de béribério 
— Elle nada redarguia a estes conselhos ; mas 
apenas o filho Placido completou 11 annos, em vez 
de o mandar dostorar, como era desejo da mãe, 
Íelo partir para o Brazil, com Um pobre enxo. 
val e recomendação eseripia j 
ex-soci 

À primeira carta do pequeno, dois mezes de 
pois, encontrou o pae a expirar, Com uma pneu» 
mona, Dizia se contente na sua nova existencia, 
apenas com saudades da familia, Caixeiro n'uma 
grande casa de commercio, era estimado dos pa- 
Arões e sentia verdadeira tendencia para aquela 
vida tumultuada e activa, em que uma onda de 
dinheiro corra. 

À cestas informações animadoras, respondeu a 
mãe, participando-lhe a sua viuvez é porguntan- 
Jo-lhe se queria regressar a Portugal ou conti. 
nuar na vida em que o pae o tinha iniciado, Pla. 
cido retorgolu manifestando vontade de ficar até 
conseguir, elle proprio, uma riqueza para aceu- 
molar á grossa quota d6 que a morte do pas o fi- 
aera senhor, 

Assim continuaram as coisas, Placido, aos 25 
annos, sem tocar na legitima paterna, estabele- 
ceu se de sociedade com um seu collega, amigo 
de quem se affeiçonra nos primeiros dias da sua 
carrera commercial, Um venta prospero afsjou 
a tentativa: o negocio, animado pela actividade 
dos seus anos moços, progredio, avolumou ae, 
e afinal desenvolveu-se de tal maneira que o an. 
tigo patrão de Plncido, argentario celebre entro 
os mais poderouos, vela oflerecer-lhe, com enthu» 
syusmo, a sua filha unica e um date consideravel, 
Placido, ou movido pela vaidade de aican 
ava independencia pelo trabalho, ou pela belleza 
Pouco aperitiva da noiva, regeitoi, 

Quando regressou á patria, pala primeira vez, 
tinha qéast trinta annos, e encontrou a mãe my! 
ribunda, Das duas irmis, a mais velha, era feia, 
deata, é sujeita à irritações nervosas que à faziam 
intratavel, À mais nova, Henriqueta, tinha a phy- 
sionomia e as vivacidades de uma andaluza simo 
rena, grandes olhos sensunes, cabeilos pretos, for- 
fes e bastos e ma raça de movimento que Gon. 

astava singularmente com Os gestos hirlos, mex 
surados, da irmã. As desigualdades d'esses tem- 
peramentos, harmonisavam-se, no ambiente dos 
méstico, pela docil e obediente affcição que Hen. 
riqueta tinha à irmã, Mas Placido, com o génio 
vre de quem está habituado a mandar, depressa 
se aborreceu das imperunencias da beata e tres 
mezes depois da sua chegada, deliberau partir de. 
novo para o Brut levando comigo Henriqueta, 
evia aocilidade e alegria, o tinham sensivelmente 
capuvado. aa Pi 

iacido, no Rio de Janeiro, tinho habitação 
commum com o seu socio : ambos moços, le 
vam alegremente à sua existencia de solteirões, 
adoçando com frequencia o espirito cansado «as 
operações financeiras, em toda a especie de pras 
aéres que uma terra grande sempre. oferece a 
257 Pode dispender, à larga, dinheiro é moci- 

À chegada de Henriqueta, moderou, pelo me-. 
nos aparentemente, aquelles excessos ; o socio. 
de Placido, inqueriu delicadamente do amigo, sé 
O desgostava que elle vivesse. sob as mesmas tel. 
Jhas, desde o momento em que havia uma senho. 

Placido abraçou-o, e não con- 


— Conhio em ti e conio nella; isso me basto, 
— disse elle, — O mundo, querendo mordera re- 


putação de uma mulher, tanto se importa que o 
Emadte seja de casa, como de fôra. De resto, não 
Tm inquisto. Seremos tres irmãos. 

'O bio nada. disse, mas a decisão do amigo 
foilhe isivelmente agradável Era eli Um bello 
rapas de trinta aanos, alto, ori, « de uma alvnra 
fel que os ardorês do clima não tintam con 
seguido tequeimar, Era tambem portugues, €, co- 
ab Pacida, una vindo, creança ainda. para os 
tumultos do trafico, deixando pãe é irmã em um 
obscuro casebre de aldeia. 

Desde Os primeiros mamentos, uma forte cor- 
rente de eyrhpathia, tornou moito communicai 
Vos este rapa e a irmh de Placido. Quasi todos 
OS imomentas que as obrigações deixavam livres, 
é socio esquesiase na companhia de Henrique. 
tu; nteressando-4e pelas suas Eoeis occupações de 
senhora que trabalha por desfasio, & promoven- 
do sempre passeios, dlvermentos ém logares on- 
de a allnencia de pessoas estranhas estreitasse 
mais a dôce familiaridade que emre eles hai 

TUm din, Pncido, que via dom prazer estes mi 
vimentos de estima no seu amigo, interrogou-o 
dealmeme. 

Tu gostas de minha irmá ? 

E comb o outro Heaste silencioso, emburaçado 
pela sorpreza do ataque, acrescento 

— Eu digo te isto, potqne me tem paresido ver 
nuvossa mzade, alguma coha que Justica des 
Continnças. Ela tem mais. de cem contos herda 
dos: Se vocês gostam um do outro, casem, que 
esrestimo 

“O amigo, sensibilizado pela affeciuosa lealdade 
atestar palávras abragou.o com elusã 

“Nno nego. que a amo. Não lho disse ainda, 
macro que Sa fá adivihos, Se la me qui 
er pagar-dhe hei a bondade com uma vida inte. 
a a dedicação 

“Es um Som amigo, Eu consultaei minha ir 
mi, e ji' não duvido de que, dentro em pouco, 
serls meu cunhado, 

oxalá 


(Continua) 


Vaa passado um mes que ni 
com 08 non4os leitores a 
mta moth por fsso temos 


politicos oe: 
ão col 


lo, porque 
n6-6 Diario da. Goeerno tem 
Vol tão: retrograd 

dm tempos da mboluciao o de igor 
no elo dl ue pelos modos 

ias e vela de cedo. 

mais que vimos he 
rj te de 29 de abr 


polo japonezos 
de Ba Quo. 6 tembra Já dela sequer? 
Quem À condnas quem qua Ioças pr e 
cado “de papel nobre que peza mais de 

meculo, amarellocide da 
na “que he teem “passado por 
pobre velo, que apenas encontra um outro 
Poa Lan Adbenas, que sãe a campo em 
Ria lefego, tum rato lbaral, que ainda x queria 
vêr fio puta e cut, qu. tem estado à cine nO 
Re quit a e dl Iargeira com que lhe havia 
do dnteeceee a cora. da virgindade se ela não 
Adnet ei ão me companhia que A tem perdido. 


“een, caro Martine. do Carvalho é preparar: 
FANS ca tro ontap IDR pack respeito" pa 

iberdade, 
os, Omo 


uito e capela io ha de! quê, 
dá Fepobas À oia da ator da 
Rola do ne que lho deu 

e arvora da Liberdade era planta ex 
nao vio no pais força de cuidados boas pegas, 
Eaton esteios para a amparar, é varios ingre- 
fliêntto pará persavorar das fornigus ele; maa 
Align! 0É “rega” cagotaram-se, os esteios caliram 


usa após outros e au formigas tem 
ão To tio de a livrar da csfáimada invação 
e ahi et em que Neo tudo à der 

pia Carta Coon de menos e guarda 
immufeigal de mei 

"Tudo ma ontem é marc 
Gloria ao som dos Bm 


trabalhar, o que ultrapassa tos 
no, mostrando quanto 
É pratico e superior à tudo que os communis- 
tem pregado. 
Não se pde dizor que seja mau este estado de 
coisas, quando se vãs celebrar festas durante de- 
avito dias para commemorar o centenario de Santo. 
Antoni, Dto nos Je a mai nos alerrarmos ma 
crença do milagroso taumaturgo, 

Um verdadeiro tmilagre. Milagro que yae con- 
verter os mus. ineredulos, que vao mostrar no 
imundo como im paix so levanta, da sua decaí 
eia cantando e dançando nas praças publicas, d 
rante desoito dias. 

E haverão aínda mal dizentes que clamem que 
ente pai stá perdido e vo Já, qual Jevemina ch 


Ha factos que Fallam mais alto que todas as je- 
read cado o qu ainda gor vês mma 
iea, que pula de coutente 

entos das alfindogas 


da grande 
jomicns e financeiras 


um do ter aspirações a 
mpo, Como nós tomos. 
vas a proposi 

E »e 0 leitor 
xondo, mada mais lho dir 


da nova reforma 


gitoral, mem dos nonor monopolios dow phomplio-. 
ros. que, como diste, são coisas novas feitas do 
coisas velhas. 
João Verdades. 


DO 
NECROLOGIA 


ANTONIO REIS DAMASO 


Josi 


propagam» 
portuguesa contempo- 


poetas X provadores portuguezes 
Ê Entabolára rélaço eri 

a, com quem mantinha ae- 
nt. por exemplo com An- 


“o tantos outros. 
lado ol o peso de uma vida attribula. 
dn, Tuctando tenazmente pela existencia e procu- 
Fado o trabalho intenso O eu sustento o 0 dos 


parente extremoso. 

"cio Damaso, era natural do Algarve; maseeu ma 
villa de Lagoa, comarca. de Silves: foi seu pao, 
Quem Me cin aa primeiras Totras 6 9 latim, 
Mão: coninar 06 estados em Faro é em Lisboa 
amd Aasentos praça em artilhoria: mas, 

“oeo pouco á vida militar alçançon icença para 
estaia? é matriculou vo no Curso Superior de Let- 
rms, o qual eonelaio em 1887, 

TÁ eu tesao Já Reis Damaia se torosra. 
na oa e da provincias 
Tução “de. Setembro padlicira ae, em 1876 um 
múneo. O Anjo da caridade, em olhetin, que 

réeea em volume, Nell se revelava já 
neto, dotado de imaginação o de ce- 


tylo correeto. 
Concluindo o Curso Superior de Lettras, Reis. 
imaso, modificou e determinou a mx orient 

ternria. À sua vida tambem mudou, 

muito melhor quanto a interesses positivos. 

cando a vida militar pela civil. 


REIS DAMASO. 


VALLECIDO KM 17 DE ANAL DE 1895, 


Em 18849, foi nomeado conrervador de Lie class 
das Dibliothocas da eammara municipal do Lisbon, 
dade dou provas da mais perfeita honestidado, 

"São muitos. os jorunea em que 0 oxtineto estris 


ptor colaborou, entre alles motim na: Emei 
Fo de Phomar, Vanguaria, semauntio que do pu 
Dica om 1880, e 188 div a Eeelopedia 
epublicana, o redigia a Bra Noca 6 collabocan na 
Netto. de Estudos Livres. om qual publicou tm. 
portante Aeorea dus ró- 

aneistas portuguozes modernos o do naturalismo, 
aalyuava 08 trabalhos. do Jalio Dinigy 

ideron como o pereuesor da ovedla natura: 


Mista, 
Eua 1882 publicou um livro de ci 


tolo de Scenogruphias o em TE8T encrove 
tudos, sobre João de Deus a Pheophito À 
Coligiu nã, tondicções o contos algarvios, forao- 
Plicoplilo Braga, para asto erudito om 

titulado Contos tri 


[% 


eriptor e 
dlicionaes do poro portugues 

No" iecunorio da. Vida Pratica 
a parte don jogas dofantis o ahi | 


Train, Dama 
o 


real insimos elementos di tradieção sm nem 
Sosa part mo” congrano prdagogieo Idbpho: 
portos Po a reu, eim Rali por oecuão 
Vara oolambinao, nor de secrotário é apre 
ama memoria obra doão do Dou quo, 0 


to pia é reFandida co a Diographia rep 
Ene aaa vo prelo, om o tuo João Mo Du 4 


Dessas obra 


cion 


maes extrangeiros, entre cllos La Justicia o BULi- 
Terat a da revista La Monde Poctíque, ate, 

los estes trabalhos, por toda esta aetivi-| 
Reis Damaso, frhou so credor dus syimpi 
que adquiriu e da modosta homenagem que 


trato 6 

Em o no 547, achando-se d venda nas livrarias é 

no nosso excriprorio. X 
Preço 100 réis, franco de porte de correio. 


"5 
Reservados todos ou direitos de proprieda- 
e apristica e ria 


e 
yr: Barata & Sanches, Ran Nova do Loureiro,86 a 87 


